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TOiJfE P O ~ S I E  STA DIEU. Sans celte antbiiion d'ange 
El cette huntillité d'archange et l'engmdreínmt r"Juntain 
Des accords des not>tbres'du leínps et d u  secret de  luvniCre, 
Le vers ne serait que le jeu des osselets de  la vnorl; 
Toulpoei~te a Dieupour t&?toin el coeur el vrai réccplacle 
Toul chanl esl subslance a Dieu et v)t6íne si Dieu absenl: 
IIantzonie avec le torrent de  dissonance dans l'orchesire 
Cri exultant de  l'univers en son voyage adorant. 
PIERRE JEAN JOUVE 
Se, como afirma Malraux, a nictamorfosc náo é um acidcntc, mas a própria 
lci da vida da obra dc artc', c se, coiii Baudclairc, a pocsia abandonou a narrativa, o 
que a artc moderna, na sua vertiginosa avcntura interior, logrou confirmar en1 
cxprcssionistas poscs rcbcldcs, foi a permanencia dos fins na inccssantc rcnovacáo 
dos mcios. Porquc uma arlc vive do quc nos traze náo do quc abandona2, tal conio nuiii 
sacrifício o importante náo é o problcma cxistcncial ou cscatalógico rclativo ao valor da 
vida da vítima, mas o cncadcadosistcma de cvcntos a que cspcradamcntc levará 
o acto ritual praticado sobrc o scu corpo considerado conio aglomerado de símbolos. 
Toda a artc é cxccssiva porque é a própia vivencia do quc, scndo humano, está 
para além dc2sc scr humano c o dcfinc ii imagcm do divino. Toda a artc sc conccntra 
na busca da radicalidadc incrcntc ii idcia dc ser homern. Toda a artc, cm última in- 
stancia, olha no cspellio o própio rosto no qual surprccndc o pcríil, a marca, o vcstígio 
ou a siniplcs nicmória do homcm com a máscara dc Dcus - ou dcvcrci dizcr de Dcus 
com a máscara do hoincni? 
Esta é assim a sua finalidadc absoluta, o que pcrmanccc cm si c para 1á de si 
mcsnia quando parccc pcrdcr-sc na contemplacao do própio rosto. É quc o rosto da 
artc é nioldado a tracos humanos, vive dc procurar nclcs a sua máscara c dc nos trazcr, 
pcla mctaniorfose dos mcios, novos modos de olliar. E náo sc diga quc no proccsso 
de pcsquisa reílcxiva cm quc a arte moderna se compromctcu julgando-sc a sua 
própria c últiina finalidadc (teria sido esta a mctamorfosc dcrradeira!), o homcrn foi 
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(1) Malraux, André, Asi~ozcsdosilc~~cio, v l.1, na t r a d u ~ i o  portuguesa de José Júlio Andradc dos Santos, 
E d i ~ ó e s  Livros d o  Brasil, s/d, p. 59. 
(2) Malraux, André, ob. cit., p.129. 
a vítima que o artista sacrifcou. Estaríamos dcsse modo a esqucccr a humanidadc do 
criador, a sua prcscnca incvitávcl na obra criada c a procurar conccbcr o inconccbívcl: 
uma artc quc sc criassc a si própia, ondc náo cxistissc mundo quc nao fossc o scu, da 
qual o homcm sc houvcssc rctirado ou tivcssc sido cxpulso. Mas náo sc podcit?iugitiar 
t i t~ia rte s o ~ i  t?iurido tal cot?io nüo se ir?lagiria iit?i t~tiitido set~i arte? It?iagiriariu?i nititido 
sct~i arte é it?iagiliar t t t ~ i  Itoniet?i que riüo há, oti seju ttr?t honiettr tiüo hut?tatio4. 
Náo cabc pois falar dc dcstruicáo, dc abandono, de rcnúncia mas dc mctamor- 
fosc, dc rccriacáo, dc rcintcrprctacáo a mcdida quc as condicionantcs dc tcmpo, 
cspaco c circunstancia vio rc-formando o mundo c scndo rc-formadas por clc. A artc 
niodcrna, ao dcscobrir uma idcntidadc própia na cocrencia dos scus mitos intcrnos, 
cxpcrimcntou o fascínio dc Narciso mas cedo constatou o carácter trágico dcssc 
í'ascíiiio. Pollock c Malcwich scntiram o tcrror do absurdo. A pocsiaSimbolista foi um 
círculo fcclirido dc dcscspcro. A cscola Concrctista traduziu pcla escrita o rcgrcsso ao 
Iúdico infantil desvirtuado pcla amargura de sonhar formas grotescas. E o honicrii 
rctoiiiou o scu lugar. Náo o nicsriio honicm que habitara o iiiundo clássico c dcpois 
sc subnictcra ao sacrifício cristao, mas um homcni transformado a escala da 
vertiginosa dinaniica do niundo quc afina1 constituía o scu destino incxorávcl. 
Novos cxprcssionismos sc nutrirain das cinzas de succssivos pavorcs. A artc 
rciiovou os scus proccssos na criacáo de univcrsos ondc o homcin continua a intcrrogar 
o infinito até A cxaustáo - porquc a cxaustáo final do homcm scrá, para si própio, a 
cxaustáo do infinito. Ergucu-sc dc abstraccáo cm abstraccáo c dcscobriu novas 
nictafísicas: no cspaco ondc vivcm os objcctos, nas rclacocs dos objcctos cntrc si, na 
problcniática do sujcito c do objccto, no núcleo da linguagcni quc os noincia. Submc- 
tcu-os, finalnicntc, a uiii ccriiiionial rcnovado ondc os ritos se f~ndani  cm niitologias 
surprccndcntcs, clas nicsmas construídas sobrc outros cntcs c outros símbolos. E na 
liiiguagcm rccriada a pocsia laiicou ancora. 
Ncsla avcnlura dc nictamorfose c dc rcnovacáo a obra dc Antonio Raiiios 
Rosa vcio ampliar os horizoiitcs poéticos portugucscss. Náo quc um Fernando Pessoa 
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(3) Pcrrcira, Vcrgílio, I111~ocaq80 ao  rticir corpo, Portugália Editora, Lisboa, 1969, p.226. 
(4) I:crrcira, Vcrgílio, ob. cit., p.226. 
(5) Dcfcndo, efcctivamcntc, o ponto dc vista segundo o qual António Ranios Rosa e 1 Icrbcrto Ilcldcr, 
cm caminhos paralelos, sc apresentam como os mais importantes renovadores da pocsia portuguesa 
contcmporinca. Sobrctudo no sentido cm que tal actividadc renovadora nao tem ccssado de sc fazcr 
scntir, cstcs autorcs dcstacani-sc visivclmcntc dc outros, powcntura mais falados, da gcraqáo quc 6 a 
sua. 
Antonio Ranios Rosa nasccu cm Paro, Algame, cm 1924 c só cni 1958 publicaria o scu primciro livro de 
poemas, Griro claro. Até 1963 a sua pocsia, cmbora incorporando numcrosos elementos que viriani a 
particularizá-la, náo deixava de cxprimir-se mais pclo grito que pelo canto, urna vcz que as condic;ócs 
sociais, culturais c políticas dc um país subnictido ditadura obrigavam os seus cidadáos mais lúcidos 
c inconforniados - cspccialnientc os intclcctuais - a  nianifcstara sua oposiqao scm equívocos. Ncssc ano, 
poréni, com a publicaqáo de Ocupaqáo do cspaqo, A.R.R. abriu o seu universo cirador construc;áo de 
um cspaqo poético substancialrnentc aprofundado por uma linguagcm nova, surprcendcntc na 
raridadc das imagcns c fascinante na sua obscuridadc. De entjopara cá tcm publicadoa.um ritmo febril 
(niais dc trinta livros cm mcnos dc trinta anos!) urna pocsia que nao pára de sc intcrrogar quanto A sua 
finalidade, aos scus proccssos, ao scu significado ... Completando esta inquicta~áopcrmanentc, publicou 
já quatrotítulos de cnsaio e crítica poética o último dos quais loi distinguido con o Prémio de Ensaio da 
Associaqáo Intcrnacionil dc Críticos Litcrários. 
En 1989 c-lhc atribuído o Premio Pcssoa e oficialmcntc designado como candidato portugués no I'rémio 
Nobcl. 
O conjunto dasua obra Abarca, entretanto, mais dc quarcnta livros,algunstraduzidosem diversas linguas. 
náo houvesse já pisado os terrenos da modernidade (atitude que o coloca, segundo 
Jakobson, ao lado de um Stravinsky) mas certamente náo o fez no sentido em que 
o própio Ramos Rosa a define em POESIA, LIBERDADE LIVRE6. Fernando Pessoa 
foi ainda, com todo o seu visionarismo e, acima de tudo, com esse trágico desencanto 
característico das civilizacóes contemporineas, um poeta do século passado. Embora 
o seu processo de criacáo frequentemente se servisse da matéria das palavras numa 
atitude de descomprometimento olhando-se o poeta no acto de criar, na sua obra os 
elementos encontram-se ao servico de uma racionalidade demiurgica que submete 
a linguagem A lógica do sentido. 
Tal atitude é subvertida na poesia de António Ramos Rosa. O poeta, mais do 
que impondo um percurso semintico ao partir para a escrita, é por ela criado numa 
sequencia ritual de momentos puros. E o poema resulta deste compromisso: criar 
uma linguagem cuja essencia dinimica seja capaz de inventar o própio criador com 
a sua aparelhagem de intcncóes. Pelo que a recolha dos sentidos dispersos por uma 
implosálo dos elementos que o formavam, passa necessariamente por uma recriacáo 
individual através da qual o leitor se compromete com o poema e o autor nele se 
redime. Eis porque a arte poética de António Ramos Rosa é um espectáculo ao qual 
E negado o carácter de representacáo que se assemelha As cerimónias sacrificiais e 
que exige do espectador unia participaqáo ritual. Poeta e leitor partilham o 
caminho do imaginário ocupando cada um, funcionalmente, um lugar naconstruciio 
do própio poema: obra aberta e em elaboracáo permanente, estruturada na 
aceitacao do obscuro, do mistério inerente A própia razáo de ser da cerimónia. Nem 
a representacáo teria sentitlo dado que, em verdade, o espectador náo existe. 
Convidado a implicar-se até A alianca resta-lhe abordar as energias puras das 
imagens num pcrcurso paciente pelo imponderável. 
Chego assim a Platálo, i sua serena face mítica. Evoco-o no sacrifício das 
palavras que o poeta, numa espécie de minuciosa e lúcida demencia, escolheu iniciar. 
É um ritual de elementar rigor que atravessa as essencias, a substancia primeira dos 
objectos, submetendo os seus signos a uma desintegracáo na imponderabilidade 
do universo textual. Vai-se da palavra que nomeia e que náo se assume como palavra 
porque é já o própio objecto e, gradualmente, ascende-se de rarefaccáo em rarefaccáo 
A sua imagem extrema, A sua mais recondita virtualidade já próxima da imatéria, já 
vizinha do divino. Na consciencia do sujeito o objecto desintegra-se em imagens 
voláteis. Náo sem perplexidade, náo sem o sofrimento da imolacáo. A consciencia do 
sujeito náo é o paraíso e náo é símbolo. É o poeta mental, aquele que submete o mundo 
físico i metamorfose de arte. 
António Ramos Rosa é um poeta a quem é pertinente designar por platónico. 
Ou, talvez, mais apropiadamente, tal designacáo deva referir-se com relativa 
especificidade a um modo de partilhar, pela emocáo e pela razáo, um universo 
conceptual de ressonincia platónica, por vezes arquetípico. Nesta perspectiva pode 
propor-se que se interprete a dimensao na qual inscreve o corpo, o domínio da sua 
expressáo significante. 
Primeiro, pelas coisas libertas do seu peso, abstrai'das até 2 sufocacáo; depois, 
pela ligacáo ao acto trágico como cerimónia sacrifica1 ao servico da perfectibilidade que 
- - - - - -  
(6) Rosa, Antonio Ramos, Poesia, libcrade livre, Morais Editora, Lisboa, 1962. 
277 
está depois de nós e que já esteve na nossa origem, que habita o obscuro, a sombra 
ilegível do enigma. Tragédia sem reprcsentacáo, imitacáo (títit~resis) da coisa mesma 
que náo pode ser ela (porque é ilusáo, é arte) mas quc, num univcrso cspccífico e 
especificamente inventado, segundo outras Icis, no círculo aéreo do divino, é uma 
realidade em si. Metamorfose do corpo na emocioaalidade da sua evidencia. O corpo, 
"estrela de argila/em niípcias consigo e cotít o mundo", fcixe de emocócs e de gritos 
abertos a uma racionalidade que o conduz por "espel/~os/e sotnbras" e que através 
"dos dédalos, dos círculos", em "voo pemiante, subt?tersol: cumpre a "tlnaléna'o 
cumprindo as fases do pcrcurso cm que dcvém realidade poética. Porquc o corpo 
platónico náo é um corpo de renúncia, náo se inscreve na má consciencia do sujcito 
imposta em séculos futuros pela ética crista. Nem oscila entre a culpa e a scduciio do 
pecado. O corpo platónico paradigmaticamente elegido por António Ramos Rosa é, 
no universo conceptual de uma poesia física mas em superacáo e conjuntamente aos 
objectos que a povoam, um mediador da perfeicáo. Aqui 'IApaz é de sotlibra" e tudo 
apcla ao "it~tóvel", ao "trltiitisnro" ao 'kepouso': ao "sossego" c ao 'Scio" numa 'Ziicidez 
/ de vidro%. 
Dificilmente outro univcrso literário podcria scr mais evocativo do absoluto 
platónico. Em nenhun~ outro infinito esse corpo que hesita entre scr corpo e ser 
nome assume, numa dialéctica de morte e de renascimcnto ("Desuparece. /Retiuscel') 
a quasc pervcrsa faculdade de ser "itíiaget~t [que] gera outra iniageni"' 
Eis como num simplcs livro (mas nao num livro simples) - MEDIADORAS 
- sc pode reílectir, em síntcse diniimica porque elaborada em amplitudes, toda uma 
tcoria de intencóes, um Corpus cocrcnte de atitudcs poéticas perseguidas com 
obscssiva lucidez ao longo de mais de trinta anos de labor estético. A abstracciio, a 
scducáo do abismo cósmico, a elevacáo de atmosfcra cm atmosfcra pela mio das 
mediadoras ,obscuras de uma linguagcm mártir A 'lpetj¿eicao aberla" c A "claridude", 
constituem e lcgitimam uma experiencia dolorosa a quase ascética no sentido de tudo 
amar em tumultuosa serenidade até ii perdis50 na fascinante obscuridade do infinito. 
E o poeta organiza a partir do caos que é apenas a lisnitacáo do humanamcntc 
comprecnsívlfum espaco essencial, pictórico, cósmico. Mediadora Caminhante: "cm 
suave lucidez" (...) "Nada / deci/ral: "catnitilia claranietile': cla é "a iticógtiita 
sober~r ia"~~.  Aborda o dcsconhccido coma autoridadc de ser incógnita e pcnctra 
no impcnetrávcl onde as 'Ipalavras" [sao] sirblerrdtleas" e "o [S] visliinibre [S] obsciiro 
[S]"". Mas o que escuta é o silencio quando interroga a mcmória12. Porque se o 
obscuro e o impenctrávcl tem uma criptografia que o poeta sentc pulsar na própria 
rcspiracáo, como 'Secreta toralidude': a memória está vazia, fundida na imcnsa 
amplidao do cspaco rcgistando apenas imprcssóes e ecos dos sentidos. A linguagcin 
é cntáo o acto puro no presente. Por isso dispensa a história ("No litniar senipre otide 
tlascc / tudo está salvo e setn I~istóna'~)'~. Ve-se assim que o espaco de que falo é 
- - - - - - 
(7) Rosa, Antonio Ramos, Mdiadoras, Editorial Ulmeiro, Lisboa, 1985, p. 9 
(8) lbidem, p.10. 
(9) Ibidem, p.11. 
(10) Ibidem, p.17. 
(11) lbidem, p.24. 
(12) Ibidem, p.23 
(13) lbidem, p.31. 
anterior A memória da memória. Na coneavidade da consciencia parece reminiscente 
e também aí se concebe a perfeicáo com geometrizante simbologia: o círculo encerra 
o sonho do unanime. Habitam-no formas efémeras em anunciacáo da própria fuga, em 
'bpressáo [que] tpennatretite'! Definem-no numa claridade insuportável que tranfor- 
ma os rostos em "máscaras brancas". É o "lugar da disparidade e da cegueira'! É o terror 
de ser um 1'tráo-l~¿gar"14. Está-se enfim cm pleno vácuo, numa atmosfera que 
desconhece a gravidade, numa poesia imponderável, ignorante de valores, de 
hierarquias de objectos e imagens para a qual '¿zspalavras seríio o espaco/dogito, / 
o espaco do nada, o espaco/do espaco, "15. Já em CICLO DO CAVAL016 o que parecia 
ser a carne incendiada por valores emotivos que a figura do animal ia espalhando nao 
era mais do que encrgia pura, constelacáo de impulsos num universo de emocoes 
abstractizadas, conceptualizadas numa espécie de campo magnético. 
Aqui, porém, encontrar-se a harmonia, a consonancia de dissonancias onde 
os sentidos, flutuando, tranformam as emocoes em energia. Fica-se atónito onde um 
braco, uma coxa, um sexo fremente podem ser concebidos analiticamente como 
clcmentos estruturais de uma arquitectura corporal e onde a visao fascinada por um 
espaco pluridimensional percorre A vclocidade da vertigem, como partículas num 
acelerador, a cxtcnsáo que a conduz do infinitamente grande ao infinitamente 
pequeno. 
Assim os olhos veem o inconcebível do infinito - caminhando no poema 
comprometidos e aliados. Mas o infinito e o imponderável sáo qualidades de um 
espaco onde há imagcns de objectos, projeccoes que, recordemo-lo, sáo realidades 
cm si. 
A recorrencia a uma t5o volátil ideografia de emocóes intelectualizadas, 
depuradas do elemento expressionista mas náo da expressao elementar, abriu 
moderna poesia portuguesa um eaminho semelhante ao que Cézanne percorreu na 
última fase da sua pintura depois de ter passado pelo academismo romantico, pelo 
realismo naturalista cuja última manifestacáo foi o Impressionismo e pelo 
Simbolismo que se Ihe seguiu, Tal percurso, embora adivinhado pelo carácter solitário 
do seu acto criador, comencou a ganhar forma cerca de 1880 e era já perceprível na 
PISAGEM DA PROVENGA de 1878. Todavia, foi em 1885 que se iniciou o período 
de colocacáo de maior enfase estrutural sobre a imagem pictórica doravante indepen- 
dcnte das cristalizacóes lumínicas. A série de CASAS DO ESTAQUE torna-se 
claramente intelegível de um ponto de vista estruturalizante que, de 1895 até 1906, ano 
da mortc do pintor, se accntua e aprofunda em gradacóes de contencáo passional até 
ao liniiar da serenidade. "Etrtáo, a lran~iot~iaprevalecei1 sobre o Unpulso da paluáo, 
lona ltan?iotiia cóst7rica, alcancada e exprittrida tra sequ2t~ciafittalde vistas do MONT 
SAINTE-V7CTOIRE"". Mas olhem-se as GRANDES BANHISTAS de 1898-1905: o 
grupo de figuras do primeiro plano compóe-se segundo o esquema (platónico!) da 
piramide ideal; os ramos das árvores encontram-se na parte superior da tela como 
- - - - - -  
(14) lbidem, p.33. 
(15) lbidcm, p.34. 
(16) Rosa, Anfónio Rainos, Ciclo do Caipalo, Editorial Limiar, Porto, 1975. 
Deste livro existe traduqás castelhana: de: Angel Campos Pampano, el Pre-Textos/Poesía, VALENCIA, 
1985. 
(17) Venturi, Lionello, Cézannc, na versou inglesa. New York, Rizzoli, 1978. 
se fossem arcos góticos, apontados em mitra; os planos estáo diferenciados por 
sequencias cromáticas que sao manchas de amarelos caligráíicos e tons de azul-violeta- 
verde organizados volumetricamente. E, acima de tudo, este quadro nao narra, impoe 
a evidencia plástica de nudez: náo de corpos tizianescos, Iuxuriantes pela aproximacáo 
ii verdadeira carne e pela aceitacao de um universo hierarquicamente concebido com 
os seus objectos ou os seus duplos, mas de arquitecturas físicas cuja verdade está 
para além da realidade no espaco de uma arte que se reconhece e que se assumels. 
Ocorre-me entao o termo permanencia, a realidade inalterável (ou aparente- 
mente inalterável), o que no universo é sinónimo de estabilidade. Talvez esse 
universo pertenp ao foro do imaginário. Talvez resida aí uma primeira causa de 
perturbacao: conceptualizar até ao sofrimento, criar uma ordem nova, essencial num 
universo que se revela ao homem pelo abstracto ii maneira de Mondrian, pelo mutismo 
"ottde ttao cot?tatca o sopro/tto c6ncavo da Iíttgra t?tuda,"19. 
Antonio Ramos Rosa é um poeta do sacrifício, um poeta platónico, um 
poeta estrutural e tudo isto ele é como o foi Cézanne cuja linguagem se empenhou 
em organizar o caos das emoc6es rebeldes submetendo-as ii disciplina da aníílise 
numa cerimónia minuciosa. Para ambos o espectáculo voraginoso da arte é vivido por 
dentro e o espectador (que assim se anula) é integrado ncle e ncle se empenha até 
i alianca cujas "aamtas (...) resguardat?t o sil&t~cio'~. Se o náo íizer nao poderá 
compreender ou abordar com o artista a tcntacáo do obscuro. Voltcm-se de novo os 
olhos para AS GRANDES BANHISTAS. Com o livro entre as máos. Com as 
MEDIADORAS. Leia-se, enquanto a visao se banha nelas, a Mediadora do Real2'.: 
Suavidade e tuí?zullo. 
Arowza d a  nudez. 
Luz redonda, luz delícia 
de  evid&cia. 
Prodígio d a  t m a ,  grande 
enlace 
de  imediatas ?noradas 
confianles. 
Profusa r?taravilha, o cenlro 
abriu-se. 
Júbilo d a  nudn .  Delirio fulvo. 
A alegria 113 a fábula real. 
- - - - -  
(18) Robbins, Daniel; Cézanne and Strucictrc in Modern Painiing, The Solomon R. Guggenhcim 
Foundation, New York, 1963: 'For one rhing, Cézanne's desire io f i  hisscnsaiions infroni of naiure led hit?$ 
¿o eniploy a strong smdcicdral franmvork. As his workprogressed otver ihe years, a saiisljling sense ofpaiicrt~s 
arose from ilie inieraction of ihe frcqiicnrly eniploycd lincs and ihe short, usually, parallel, bruslsrrokcs he 
used io apply pignleni. Ilis iechrlique en~phasized and flarrcrzed ihe parrern, mcn while he grappled H'ilh ihe 
dijiculiies of conimunicaiing ihc solidi~y and r1olc~nre of objccis and space." 
(19) Rosa, António Ramos, op. cit., p.34. 
(20) lbidem, p.28. 
(21) lbidem, p.42. 
Eis a nudez mesma da linguagem, a sua total depuracáo num discurso poético 
rcduzido As imagcns dos objectos (os nomes) apenas definidos por um 
enquadramento qualificativo (os adjectivos). Nada se ocupa em explicá-los ou em 
ligá-los entre si. Quase náo há preposicoes ou pronomes. A pontuacáo respira um rigor 
lúcido evocando Valéry. A serenidade inunda os olhos pela exiguidade dos verbos: 
duas únicas vczes o poeta concede em exprimir uma accáo. Onde náo há corpos nus 
mas apenas nudcz; onde a luz náo explica -torna a evidencia irrecusável; num lugar 
onde o real é da substancia da fábula e a partir de cujo centro o "delírio" irradia 
justificando o "hu~tlrito". 
As imagens e o espaco, as banhistas e os planos: no poema e no quadro a 
renúncia i aparencia da dimensáo tripartida apoiada na representacáou. Os elementos 
cxistem como um homcm existe. Náo sáo duplos de seres, sáo seres libertos para a 
etcrnidadc. E rccordo um poema onde seis grandes planos sequenciais (como os do 
cinema dc Bcrgman) se abrem numa enorme composicáo especular para um pcrcurso 
ficcional, misterioso e infinito. De uma forma duplamente ilusória e assim mesmo 
significativa, tal poema intituia-se, precisamente, FICCÁO". 
Pcnctra-sc num cspaco labiríntico onde um espectáculo parece querer libertar 
o seu volume (Foucault), onde as figuras c as coisas andam de realidade em aparencia 
e ondc o artista se inclui vcndo-se simultancmanente do exterior no próprio acto de 
criar. Ncste ccnário cada gesto é um compromisso que o criador ata e desata na 
rclacáo com o núcleo figurativo do poema e determina, no interior do próprio espaco 
cm movimiento, o grau dc proximidade ou de afastamento do poeta relativamente 
a uma cntidade nuclear (a Figura que por vezes se assemclha a uma personagem) 
c, num mcsmo passo, ao espectador. Neste cenário tudo parece apelar ao univcrso 
barroco no seu modo de viver a representagúo. E, no entanto, a metamorfose, o 
cxcrcício da procura, a regularidade de uma ordem que o poeta nao consegue definir, 
rccusam desde logo a cena qualquer veleidade representativa. Por isso o 
espectáculo náo o submete (ou compromete) e inicia-se antes dele: 
Qual é cena? IIesilo a luz escassa 
Caíttinho para ela na disidncia 
atravesso salas e salas 
dispostas numa ordmt regular 
e decisiva 
que núo consigo definir Aqui 
o especiáculo contecou antes de 
Igualmente por isso a Figura-personagem que dcveria assumir a consentida 
máscara da ilusáo constantcmente se perde no labirinto mental do eu e do tu (no 
labirinto da Linguagem?) pelo qual deambulam narrador e leitor unidos (aliados?) 
(22) Platáo. Critcas, 56.1, "[Quando os pintores representam montanhas, rios, etc., sentimo-nos 
contentes se há uma vaga semelhanca de representacáo com o original] e ao nao ter um conhecimento 
precisodeste tipodecoisas, náo examinamos nem criticamos muito depertooquefoi pintado, limitando- 
nos a aceitar o facto de terem sido pintadas gracas a urna representacáo ilusória que é enganosa e falaz." 
(23) Rosa, António Ramos, PICCAO, longo poema editado em Plaquete por Edic6es Nova Renascenca, 
Porto, 1985. 
(24) Ibidem, p.5. 
num mesmo lúcido (e Iúdico) empenho. O que parecia uma construcáo inabalável 
na perplexidade da aparencia desmorona-se cm "tratos cada vez ntais desligados" num 
texto debrucado para o abismo no qual 'itao Itáportte ertlreuntafrase e o ~ t l r a ' ~ .  De novo 
a ascencáo de atmosfera cm atmosfera até que a Figura (talvez inicialmente dctcrmi- 
nada por um 'Uesejo de sentelltartca") se reconhece tk?r1i~llajiibidio"26 e 
"vacila (...) depé e destrocada"17 aproximando-se o momento em quc o poeta, 
reconhccendo-a, a rltaltrala (sacrifício!) e Ihe conccde %S irtflcx6es das sílabas do 
tentpo (...)para que [rtesse] exercício dapaiwüo [acorde] nuaZ8" !Nua, sim, dessa nudez 
que veste as banhistas de Cézannc oferect5ndo-sc num espaco de inteligibilidade 
bidimcnsional, num exercício de pakio. Soberano sacríficio na cerimónia de catástrofe! 
Sinto agora claramcntc o aroma inconfundível da morte - Mediadora 
Sinto-o como segura ameaca no coracáo do enigma, quase ao centro do livro. 
'Ytt<íuorável e rtegra" abraca 'Yoda a distdrtcia obscitra/esléril irtiítil cegu". Vem de uma 
antcrioridadc de perturbacáo, de uma inccndiária origcm. E eis que o espaco que 
atravcssa abandona a serenidade sonhada. O que agora o dcíine consubstancia-se na 
toriiicnta, no pavor das imagciis: 'bbsciiros reldntpagos" prenunciadorcs de 
"cirtzerttos abismos". E enquanto l'delirapuluvras vüs", sua linguagcm louca, 'kresce riunt 
litrbilltüo de areia / e vidro". 
Esta morte, porém, é ainda c scmpre literatura. E isso, ao contrário do que 
sc possa pensar, acentua o seu carácter emincntcmente trágico. Qucro dizer, a 
morte que o criador enfrenta no interior quase dcmencial do pensamento preso 
ii construcao artística é mil vezes mais dolorosa, na sua sombra réptil sussurrantc, que 
a dc qualquer homeni vagamente intuída no adiar confiante da sua hora. Para o poeta 
cla C uma evidencia, uma "ccr~id?rtciu rtegra" no centro aberto cintilante da pcrmancntc 
e perplexa intcrrogacáo de tudo: "Conio uriir a lerra eslrela?". Está-se pcrdido numa 
incomensurabilidade de pavor onde o silCncio ora é '~iutperuarncrilo sent nitísica" ora 
uma assustadora sinfonia de gritos como que ilustrando e tornando quasc 
insuportávcl a solidao e a iinpossibilidade de o sujcito reconhecer uin cspaco onde 
rcssoe a própria voz: "Gritos váos e rieriliiiitt cartlo'! Parece que só aqui o movinicnto 
é textual e nao apcnas o vaguear no csquccimento de uma cosmologia imagCtica. 
Dir-sc-ía que a linguagem sucumbiu ao excesso e que o pocnia, cxausto, enfrentou o 
liiiiite do scu tcrccr-se paciente ("Miiralltas, nniralltas dertsas."). Mas é do seio da 
própria niortc que sc crgue a sombra tímida da alegria nas clementarcs "constclac6es 
do pólen", portanto junto ao iníinitamcnte pcqueno, cumprindo ainda esse pcrcuso 
dcvcrtigcm. E cmbora hcsitante scntc-se que o poeta abre os olhos para uma mediacáo 
dc sonan~bulismo e contenipla (ou talvczsonhe) a prefiguracao da danca30. Já o corpo 
dcsaparecera e rcnasccra ensinando csse modo misterioso de pcrmaneccr mas 
ocultando - como é próprio do scu perfil obscuro - a sua razáo íntima. Por pudor? 
Provavcln~ciite, mas por um pudor subtil, cngenhoso, pcrvcrso nos reconditos de si 
com o qual recobre a imagcm de tons vagos, sensuais, rcvclando c vclando, 
ofcrcndo-se na distancia, obrigando a um pcrcurso pela sua projeccáo no pcnsamcnto. 
- - - - - -  
(25) Ibidcm, ps.9,ll c 10, rcspcctivamcntc, para os tres fragmentos citados. 
(26) Ibidcm, p.14. 
(27) bidcm, p.16. 
(28) Ibidcm, p.20 que corrcspondcndc ao notávcl final. 
(29) Rosa, António Ranios, Mediadoras, op. cit., ps.39,39 e 40. 
(30) lbidcm, p.41. 
E um nowte o que eu quero dizer nlas 
o que eu desejo m20 tezt nonteporque 
é anterior a todas as palavras 
e é por ele que cada coisa ganha um no?ne31 
Sáo quatrD versos de BOCA INCOMPLETA, uma estrofc de coerEncia 
no estilo inovador de António Ramos Rosa. Uma estrofe entre muitas de uma série 
de poemas que participam destc acto solcne de se erguer a uma arte de incomparávcl 
sensualidadc lírica mas profundamente subjectiva, velada pcla sombra da incertcza 
da perfcicáo mas qnpcnhada na busca da imponderabilidadc possível: "O que 
loco é a pedra do sotto"; "Eic ttada espero e espero Cantitlho tto sil2ticio da f ~ l l t a ' ~ ~ .  
MEDIADORAS avanca no scu concrcto imaginário impulsionado scmprc 
pcla "Lucidez espacial" (pág. 44), pcla aridez, pelo acaso ou scguindo mediadoras quasc 
inipcrccptívcis c aércas: Mediadoru Apagada, Mediadora klitiit~ta - nas alturas, ao 
vcnto, pcla Icvcza, pelo sileiicio nuina iminEncia suave dc liiiipidcz c braiicura. 
E rcgrcsso a Platáo, ao scu cco no pocta: 
Sai do ventre d a  soz)iDra, 
de  son&?~Dulas nuvms. 
A alt~ta está no ar, 
nus 1uí)tinosas grutas,33 
a um Platáo, facc mítica, que se scrve do corpo como evidencia cálida, 
vaporosa alegria na tcmporalidadc supcrávcl: 
O coqo,  só o c o q o  
6 alr>ta ivzediata. 
Qua nlaravilha total 
na volúpia do ar!3 
Dcste modo o pocta accita a síntcse da emocáo num sacrifício lento do 
objccto. Dcstc modo abstrai scm renunciar 2 Figtra. Destc modo, enfim, dessacraliza 
e imola o corpo metafórico da linguagcm. E assim o cntcndo numa cscrita pagá. A 
divindadc que clcgcu rccusa a clarcza de uma imagcm pcrccptívcl humanizada 2 sua 
scmcllianca e 'modelada na sua ética. Está auscntc da construcáo do mundo, 
irrcsponsávcl das coisas, dos scus nomcs cintilantcs, das suas dcsconhccidas origcns. 
Fala uma lingua muda no silCncio frio da indifcrcnca c náo logra cscrupulizar, com a 
ironia típica c o mito, na secrcta razáo dos objectos. É um dcus de hcrcsia ignorante 
da criacáo, associado ao cosmos num infinito magna cstrclar. 
O pocta caminha de rarcfaccáo cm rarcfagáo ... No concrcto imaginário. Se 
a screnidadc existe é o espaco que a engendra. O cspaco quc o pocta VE construir-se 
cm fumo no mistério. Scrá quc a pcrfcicáo é coisa humana c nomcávcl? Será que a 
- - - - - - 
(31) Rosa, António Ramos, Boca irtcoitrplcta, Editorial Arcádia, Lisboa, 1977, p.59. 
(32) Ibidem, p.SS. 
(33) Rosa, António Ramos, Mcdiadoras, op. cit., p.48. 
(34) Ibidcm, p.49. 
morte vence na lucidez sanguínea da linguagem? Será que Deus observa com a 
humilhada máscara do homem? 
Q fascínio é mais profundo no interrogar do que no compreender. E se 
os olhos renunciam a abismarem-se na História é no cristal do nome dito agora - 
escrito, interiorizado, incompreendido, ansioso - que se aprende a .sonhar a sombra 
ávida, o mistério inicial, a paz dispersa. A pcrturbacáo, assim, é o próprio núcleo, a 
secreta razáo de uma heresia pela qual se sacrifica o mundo opaco a uma distraída 
divindade que nos sonha a sonhá-la numa intranquila e imensa ingenuidade. 
Nash ville, Fevereiro de 1986 
Porío, 1988 
